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R E S U M O 

O trabalho pretende analisar o papel político e educativo da líder camponesa Margarida Maria 
Alves a frente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande. A abordagem 
histórico-crítica justifica o argumento principal de que o assassinato de Margarida Maria 
Alves está impune e de que faltam políticas públicas a sua memória. A pesquisa tem os 
seguintes objetivos: caracterizar o sentido de classe do golpe civil-militar instaurado em 1964, 
descrever o papel de Margarida Maria Alves no movimento sindical rural e reconhecer o 
direito à memória de Margarida Maria Alves. Trata-se de uma pesquisa descritiva, realizada 
através de inserções bibliográficas, documentais e empíricas, com ênfase em dados 
qualitativos. A pesquisa documental envolveu a análise da ata de julgamento da Comissão de 
Anistia, que em sua 12a Sessão de Turma, datada de 06 de julho de 2016, declarou a condição 
de anistiada política post mortem de Margarida Maria Alves e a reparação econômica a seu 
filho Jose de Arimateia Alves. O trabalho demonstra que a luta enfrentada por Margarida 
Maria Alves não foi em vão, porque a líder sindical deixou um amplo legado político e 
educativo. 

Palavras-chave: Ditadura; Sindicalismo rural; Legado político e educativo. 



A B S T R A C T 

The academic work intends to analyze the political and educative role of the peasant leader 
Margarida Maria Alves on direction of the Labor Union of Rural Workers of Alagoa Grande. 
The historical-critical approach justifies the main argument that the murder of Margarida 
Maria Alves is unpunished and that public policies lack at her memory. The research has the 
following objectives: to characterize the class sense of the civil-military coup inaugurated in 
1964, to describe the role of Margarida Maria Alves in the rural trade union movement and to 
recognize the right to the memory of Margarida Maria Alves. This is a descriptive research, 
carried out through bibliographical, documentary and empirical insertions, with emphasis on 
qualitative data. The documentary research involved an analysis of the record of the judgment 
of the Amnesty Commission which, at its 12th Session, on July 6, 2016, declared Margarida 
Maria Alves as political amnestied and the economic reparation of her son José de Arimateia 
Alves. The academic work shows that the struggle faced by Margarida Maria Alves was not 
in vain, because the labor union leader left a broad political and educational legacy. 

Key words: Dictatorship; Rural syndicalism; Political and educational legacy. 
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